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APRESENTAÇÃO

Este trabalho é uma coletânea de artigos que foram elaborados por 
pesquisadores do Grupo de Pesquisa em Humanidades e Sociedade Contemporânea 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (GPHSC-
IFMT) sobre a temática Bullying e Violação de Direitos Humanos que tem sido objeto 
da pesquisa do grupo desde 2016.  

O projeto foi aprovado no Edital 29/2018 da Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós- 
Graduação e Inovação (Propes), do  Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Mato Grosso, com o título "Bullying: caminhos para o combate", do 
qual foi oriundo os recursos para realização do presente e-book.

Os diversos autores tratam a temática na vertente multidisciplinar, através de 
um viés de proposta interdisciplinar. A amplitude das temáticas que abrangem a 
Educação em Direitos Humanos permitem transitar transversalmente em todas as 
disciplinas, sustentada pela concepção de que a inserção da formação do cidadão 
em Direitos Humanos pode contribuir para um convívio social menos violento. 

Frente a esse desafio que essa coletânea pretende abarcar, apresentamos 
alguns elementos práticos que podem ser úteis a você que é educador, pai, ou 
estudante e/ou pessoa que sofre bullying ou percebe em seu meio alguém que sofre 
com este tipo de agressão.

Esta problemática é abordada dentro da temática da violação dos Direitos 
Humanos, que tem sido muito disseminada e amplamente debatida dentro dos 
contextos escolares. É inegável que há interesses institucionais em pesquisas, desde 
instituições públicas, privadas, com objeto nas diversas formas de violência e na 
violação dos Direitos Humanos de adolescentes, no cotidiano escolar, tendo, como 
ponto central, as múltiplas formas de violência: física, psicológica e simbólica, as 
quais estão presentes no contexto escolar e se materializam por meio do fenômeno 
bullying.

Nesta apresentação, queremos trazer alguns conceitos sobre a temática e 
consideramos importante salientar que, conforme as conceituações, nem toda 
violência é considerada bullying, porém todo bullying é uma forma de violência. Apesar 
de ambos serem um ato de brutalidade, incivilidade e causar dor e sofrimento à 
vítima, o bullying se diferencia por suas características peculiares, por sua repetição, 
intencionalidade, por não ter motivação aparente e por haver desequilíbrio de poder, 
pois normalmente a vítima não tem condições para se defender.

As violências são de diferentes formas e com vertentes específicas, que 
tratamos, como no caso do bullying, por ser física, psicológica ou simbólica, porém 
em apenas alguns casos estão embutindo situações de bullying por ter característica 
sistemática e intencional, as que ocorrem por situações específicas tratamos como 



violências.
Podemos entender que a ocorrência do bullying se dá de forma direta e 

indireta; a primeira é quando há imposição de apelidos, assédios, agressões físicas, 
ameaças, roubos e ofensas verbais; e a indireta consiste em atitudes de indiferença, 
isolamento e fofocas.

Neste contexto, apontamos que os diálogos sobre a temática Direitos Humanos 
e bullying  podem promover a formação de estudantes que não naturalizam ou 
banalizam atos de violência e desrespeito. Frente a esse desafio que se propõe trazer 
diálogos e reflexões acerca desta problemática e buscar propostas de enfrentamento.  

Para saber um pouco mais sobre o bullying e diferenciá-lo de outras formas 
de violência, você pode se respaldar em documentos e estudos mais aprofundados 
sobre a legislação: Leis Federais que são referências sobre o assunto, como a  
Lei Federal nº 13.185, de 6 de novembro de 2015, que estabelece o Programa de 
Combate à Intimidação Sistemática (Bullying) em todo o Brasil. Lei Federal nº 13.277, 
de 29 de abril de 2016, que institui o dia 7 de abril como o Dia Nacional de Combate 
ao Bullying e à Violência na Escola e a Lei nº 13.663, de 14 de maio de 2018, inclui 
a responsabilidade da escola para promoção de medidas de combate a intimidação 
sistemática.

Caso você seja um estudante e esteja passando por uma situação de violência, 
seja ela pela imposição de apelidos, assédios, agressões físicas, ameaças, roubos e 
ofensas verbais, está sendo vítima de  atitudes de indiferença, isolamento e fofocas 
procure ajuda, não se sinta intimidado. Fale com seus pais, professores, técnicos e 
diretores da sua escola. Certamente eles vão ajudar a você. E, se você presenciar 
algum ato violento, ajude a vítima a sair desta situação, não seja um espectador 
passivo.

Aos pais que perceberam que seus filhos estão sendo vítimas de bullying, 
não hesitem em procurar a escola e junto com a equipe pedagógica e profissionais 
capacitados encontrar meios de lidar com o problema.

Ao professor(a) e/ou profissional da educação que tiver conhecimento de casos 
de bullying, ou qualquer outro tipo de violência,  entre em contato imediatamente com 
equipe pedagógica e/ou com os profissionais capacitados da equipe multiprofissional 
da escola. A sua percepção dessas situações é de extrema importância para que se 
possa tratar de forma adequada esses infortúnios que comprometem o processo 
de ensino aprendizagem e a qualidade de vida dos estudantes. A comunidade 
escolar pode se envolver na solução do problema, acompanhando agressor, vítima, 
demais colegas; aplicando medidas disciplinares, quando for o caso previsto em 
regimento escolar, ou direcionando a órgãos externos da rede de apoio à criança e 
ao adolescente, tais como Conselho Tutelar e Centro de Referência de Assistência 
Social (CRAS) - que pode dar encaminhamento a um atendimento psicológico, 



quando for necessário.
Um aspecto importante, e inclusive previsto na legislação, é a realização de 

atividades de prevenção na escola, tais como palestras, eventos, e atividades que 
favoreçam o protagonismo infantil e juvenil em atividades propostas pelos mesmos 
que gerem a empatia e a cultura de paz.

Neste e-book relataremos um pouco dos resultados de pesquisa e experiência 
realizadas, para demais interlocuções, conte conosco.

Agrademos à estudante do ensino médio  Millena do Prado Vitoriano de Deus 
por gentilmente ter cedido a ilustração para capa do presente ebook, ilustração 
elaborada para a divulgação do VCURTABLV - Festival de Vídeo Curta-Metragem do 
IFMT campus Cuiabá Bela Vista, cujo tema foi Bullying: caminhos para o combate.

Atenciosamente,
Contato: gphsc.ifmt@gmail.com
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1Prefácio

PREFÁCIO
DESAFIO CONSTANTE DAS POLÍTICAS 

EDUCACIONAIS: A CONVIVÊNCIA ESCOLAR

Antonia Picornell-Lucas

La Convención de los Derechos del 
Niño (1989) permitió que en el mundo entero 
aumentara el respeto por los derechos de 
los niños, niñas y adolescentes; que se 
transformaran los valores morales y las 
prácticas con la infancia y adolescencia. Sus 
principios rectores: no discriminación, interés 
superior del niño, derecho a la vida y desarrollo 
y derecho a la participación fueron asumidas 
como obligaciones por los Estados.

Entre todos los derechos que señala 
la Convención se encuentra el derecho a la 
educación en igualdad de oportunidades, 
cuyo fin es “preparar al niño para asumir 
una vida responsable en una sociedad libre, 
con espíritu de comprensión, paz, tolerancia, 
igualdad de los sexos y amistad entre todos los 
pueblos” (art. 29d). Sin embargo, el derecho 
a la educación no puede entenderse solo 
como escolarización en el sistema educativo 
formal sino que también hace referencia a 
cualquier actividad fuera del aula que ayude a 
los niños y niñas a desarrollar sus aptitudes y 
capacidades lo máximo posible. 

Ahora bien, escuela y niños, niñas y 
adolescentes es inseparable. La escuela 
ocupa un lugar principal en las vidas de los 

niños y niñas porque las interacciones que allí 
se producen les van a permitir delinear sus 
trayectorias vitales. Aunque, también en ese 
entorno están expuestos a riesgos como la 
desigualdad de oportunidades o la violencia 
entre iguales. Precisamente, la presente 
obra, que me complace introducir, se detiene 
en el contexto escolar para dar a conocer 
un problema mundialmente reconocido: la 
violencia entre pares (bullying) que, según 
UNICEF (2017), están sufriendo uno de cada 
tres niños-as en el mundo.  

Si bien el acoso escolar no es un 
fenómeno nuevo en las aulas (Calmaestra 
y otros, 2016), sus consecuencias físicas y 
psicológicas pueden llevar incluso al suicidio 
(Hinduja y Patchin, 2010; Mora-Merchán, 
2006). La magnitud del grave daño que puede 
ocasionar este tipo de maltrato provoca una 
gran preocupación social, como en el caso 
del Grupo de Pesquisa em Humanidades e 
Sociedade Contemporânea do IFMT de Mato 
Grosso. 

Una violencia que, cada vez con 
mayor frecuencia, tiene su continuo fuera 
de las aulas, con el uso de las Tecnologías 
de la Información y de la Comunicación 
(TICs). El grooming, flaming, sexting, online 
harrassment, identity theft, griefing y outing, 
entre otros, son considerados tipos de acoso 
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virtual (cyberbullying) en función de la acción (Willard, 2007); y con mayores niveles 
de síntomas depresivos que la victimización tradicional (Perren et al, 2010). Todas 
estas conductas violentas, intimidatorias y estigmatizantes, son un atentado a la 
dignidad de los niños y niñas que las sufren; pero, al mismo tiempo, erosionan la 
convivencia escolar, fragmentando el proceso de formación de los niños y niñas en 
valores democráticos y ciudadanía, base de toda educación.

La preocupación internacional por reducir cualquier tipo de violencia, 
en especial aquélla ejercida contra los niños y niñas, y su interés por promover 
sociedades pacíficas queda patente en la Agenda 2030. “Eliminar todas las formas de 
violencia contra todas las mujeres y las niñas en los ámbitos público y privado” (ODS 
5.2) y “Poner fin al maltrato, la explotación, la trata y todas las formas de violencia 
y tortura contra los niños” (ODS 16.2) son metas sobre las que Naciones Unidas 
pone un especial énfasis. También la Unión Europea demuestra su preocupación 
por promocionar la equidad, la cohesión social y la ciudadanía activa, poniendo en 
marcha un marco estratégico de cooperación europea en educación (“ET2020”). 
Desde su posicionamiento ante la violencia, recomienda a los Estados que impulsen 
planes estratégicos de inclusión educativa y formación permanente de todos los 
actores educativos, manteniendo una estrecha colaboración con la sociedad civil. Sin 
duda, esta postura está permitiendo que las políticas educativas gubernamentales 
pongan en marcha protocolos, observatorios de convivencia, planes de promoción 
de la convivencia en los centros escolares y otras estructuras de actuación para 
promover un clima escolar de respeto.

Pero mejorar el clima escolar y erradicar cualquier situación de vulnerabilidad 
infantil, incluido el acoso, supone una gran dificultad para las políticas educativas. Las 
razones son variadas. Si bien existen razones originarias del propio entorno escolar 
que pueden explicar el bullying, también, como causa externa, la desigualdad social 
es un referente para este fenómeno. La falta de oportunidades laborales, económicas, 
culturales, etc. de algunas familias emerge como un riesgo para el incremento del 
rechazo y el acoso escolar (Picornell-Lucas, Montes y Herrero, 2018). Esta situación 
se ve legitimada por las creencias y actitudes culturales tradicionales, como por 
ejemplo el empleo del castigo corporal en la crianza de los hijos e hijas o aquellas 
otras influidas por la discriminación de género.

En consecuencia, son varias las dimensiones, interrelacionadas, para mejorar la 
convivencia escolar y erradicar el acoso escolar; que no se traducen solo en generar 
medidas en el interior de los centros educativos sino también, y sobre todo, abordarlo 
desde políticas públicas de bienestar social, sin olvidar la participación de los niños 
y niñas. No podemos ocultar que estas acciones violentas atentan contra el derecho 
a la educación, que incluye ofrecer a los niños y niñas todas las oportunidades para 
que construyan su propia identidad social, como ciudadanos, en el entorno que les 
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toca vivir. Pero a la vez transgreden el resto de sus derechos, con multiplicidad 
de consecuencias para su presente y futuro, especialmente la relacionada con la 
construcción de su identidad y la transformación de la sociedad, con un aumento 
de la intolerancia e insolidaridad y un mayor uso de la violencia para resolver los 
conflictos (Navarro-Pérez y Pastor, 2017), vislumbrándose una expansión de la 
incomprensión.

Son muchas las dificultades y retos, y así lo manifiestan las autoras y autores 
de esta obra, cuya preocupación y compromiso por la convivencia, la cohesión social 
y una educación desde la perspectiva de la garantía de los derechos les ha llevado 
a reflexionar sobre el acoso escolar en Brasil, proponiendo medidas inclusivas de 
prevención e intervención para enfrentarse a esta realidad.
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CAPÍTULO 7
COTIDIANO ESCOLAR DO IFMT: ANÁLISE DO 

DISCURSO DE PROPOSITURAS DE COMBATE AO 
BULLYING

 Vanessa Costa Gonçalves Silva 
Jair Aniceto de Souza 

Cleide Ester de Oliveira

RESUMO: A escola não se limita apenas a ser 
um lugar de transmissão de conhecimento, 
mas em um espaço de interação e crescimento 
pessoal, porém, temos acompanhado o 
sofrimento de muitos estudantes que sofrem 
com violências físicas, psíquicas e simbólicas, 
que são materializadas através do bullying. Este 
trabalho é um desdobramento das discussões 
que têm como objeto de pesquisa na violência 
entre pares no cotidiano escolar. No qual 
percebemos a necessidade de um currículo 
que permita criar táticas e estratégias de 
enfrentamento a toda forma de violência, sendo 
este inicialmente um passo para reconhecer 
sua existência, buscando os contextos e 
situações em que a violência possa estar 
“escondida” ou silenciada. Esta pesquisa é de 
natureza qualitativa, descritiva e interpretativa, 
balizada através de informações fornecidas por 
um questionário eletrônico. O artigo constituí 
da análise das informações coletadas com 129 
alunos do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia de Mato Grosso (IFMT) Campus 
Cuiabá Bela Vista. Na análise foi utilizado o 
método da análise do discurso crítico (ADC), a 
luz de Michel Foucault, que nos faz considerar 
que a escola precisa tornar-se um espaço de 

construção da humanidade orientados para 
a cidadania, voltados para um mundo para a 
inclusivo e com respeito às diferenças.
PALAVRAS-CHAVE: Bullying; Cotidiano; 
Currículo escolar; Ensino.

IFMT SCHOOL COTIDIAN: ANALYSIS OF THE 

BULLYING FIGHTING PROPOSALS

ABSTRACT: The school is not just a place 
of knowledge transmission, but in a space 
of interaction and personal growth, however, 
we have been following the suffering of many 
students who suffer from physical, psychic 
and symbolic violence, which are materialized 
through bullying. . This paper is an offshoot 
of the discussions that have as their object of 
research on peer violence in school daily life. In 
which we realize the need for a curriculum that 
allows the creation of tactics and strategies to 
confront all forms of violence, which is initially 
a step to recognize its existence, seeking 
contexts and situations in which violence 
may be “hidden” or silenced. This research 
is qualitative, descriptive and interpretative, 
based on information provided by an electronic 
questionnaire. The article consists of the 
analysis of the information collected with 129 
students of the Federal Institute of Education, 
Science and Technology of Mato Grosso (IFMT) 
Campus Cuiabá Bela Vista. In the analysis we 
used the method of critical discourse analysis 
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(ADC), the light of Michel Foucault, which makes us consider that the school needs to 
become a space for the construction of humanity oriented towards citizenship, facing a 
world for inclusion. and with respect to differences.
KEYWORDS: Bullying; Daily; School curriculum; Teaching.

INTRODUÇÃO

Refletir a educação como lugar de transformações, mudanças, construção de 
identidades e adequado para convivência entre as pessoas, não se limitando a um 
mero lugar de transmissão de conhecimento, é que o nos fez debruçar em debates 
sobre o cotidiano escolar, direitos humanos e bullying como pano de fundo de uma 
relação tecida no território escolar pautada nas convivências entre os sujeitos.

A partir destes princípios que ingressamos na pesquisa multidisciplinar sobre 
o bullying nas escolas de Ensino Médio do Estado de Mato Grosso pelo Grupo de 
Pesquisa em Humanidades e Sociedade Contemporânea (GPHSC) do IFMT.

O tema, bullying e Violação dos Direitos Humanos na escola, está inserido 
no campo de atuação do GPHSC, que é cadastrado no Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), cuja pesquisa atual “Violação 
dos Direitos Humanos e Bullying no contexto escolar: diagnóstico e proposta de 
intervenção com base no empoderamento dos alunos”, aprovada pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa (CAAE: 60165016.0.0000.5165), encontra-se em andamento 
desde agosto de 2016 e encerrará em Agosto de 2018.

O artigo é um desdobramento das discussões em andamento e focalizar-se-á 
no objeto de pesquisa a violência entre pares no cotidiano escolar, tendo como 
ponto central, as múltiplas formas de violência: física, psicológica e simbólica, as 
quais estão presentes no contexto escolar e o currículo praticado nesta instituição 
de ensino.

Diante da necessidade de combater a violência escolar, pretende-se com 
este trabalho investigar como a violência alcança certo status de legitimação e 
naturalização, cuja banalização faz os atos de agressão não serem contestados. 
Portanto, a questão que centraliza-se este trabalho é como a prática do bullying 
e de violação de direitos humanos estão presentes nas relações cotidianas dos 
adolescentes do Ensino Médio do campus Cuiabá Bela Vista do IFMT?

Entendemos que a escola é, depois da família, o mais importante ambiente de 
socialização, sendo o espaço em que as crianças e os jovens passam maior parte 
do tempo e a sua função é educar, proteger e aprimorar seus estudantes no que se 
refere aos valores, ao respeito e ao exercício da cidadania e do direito de todos.

Uma pesquisa realizada por Ferrari (2010), na cidade de Juiz de Fora, mostrou 
como a humilhação surge nas definições de classe, raça e gênero e como ela serve 
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para construir a noção da diferença e do diferente, a noção de pertencimento e 
de grupo como algo que configura a distinção entre o “nós” e “eles”. Para o autor, 
as situações que relacionam a violência e a humilhação de gênero, raça e classe 
no contexto da escola, nos proporcionam uma oportunidade para problematizar a 
formação dos conceitos, a hierarquização instaurada e como isto influência a própria 
constituição dessas categorias e sujeitos.

A reflexão do cotidiano escolar não é sinônimo de uma rotina, repetição de 
atividades e monotonia, e sim, do conhecer e discutir aquilo que causa inquietações 
e conflitos, mas nunca negá-los ou ignorá-los, mas sair da zona de conforto. E 
insistir nas possibilidades de arriscar espaços menos seguros, menos estáveis que 
aqueles com os quais vimos construindo diretrizes e referenciais, estas mudanças de 
paradigmas são fundamentais para a valorização de uma formação cidadã, inclusiva, 
plena, integral e humana em que “o cotidiano só é possível de ser entendido se 
for vivenciado, participado e partilhado com os sujeitos que vivem e fazem esse 
cotidiano acontecer, viver o cotidiano é conviver com suas experiências (FERRAÇO, 
2005).

Viver o cotidiano faz com que sintamos este mundo e nos movimenta em 
direção ao combate das diversas formas de violações de direitos e preconceitos. É 
fundamental que na escola pensemos em educar para a vida, para a igualdade e 
para o respeito, rompendo com modelos que promovam a competição, sendo este o 
princípio de toda a guerra.

Se quisermos uma sociedade diferente é necessário que se modifique os 
discursos de ódio e que haja respeito entre os sujeitos que estão no cotidiano escolar, 
que isso seja cultivado para que aprendam a estabelecer relações saudáveis, 
assim o conhecimento fluirá naturalmente. Pra que isso ocorra é preciso ousar e 
transformar os processos de ensino-aprendizagem, é preciso diversificar. E ouvir, 
dar vez e voz aos estudantes, é preciso dar oportunidades para que eles construam 
seu conhecimento através de relações saudáveis e de respeito, na qual o professor 
precisa abandonar suas certezas e convicções para que os saberes sejam (re)
construídos com os estudantes, criando táticas e subversões:

A tática é movimento dentro do campo de ação do inimigo, e no espaço por ele 
controlado. Ela não tem, portanto, a possibilidade de dar a si mesma um projeto 
global nem de totalizar o adversário num espaço distinto, visível e objetivável. 
Ela opera golpe por golpe, lance por lance. Aproveita as ocasiões e delas 
depende, sem base para estocar benefícios, aumentar a propriedade e prever 
saídas. O que ela ganha não se conserva. Este não-lugar lhe permite sem dúvida 
mobilidade, mas numa docilidade aos azares do tempo, para captar no voo as 
possibilidades oferecidas por um instante. Tem que utilizar, vigilante, as falhas 
que as conjunturas particulares vão abrindo na vigilância do poder proprietário. 
Aí vai caçar. Criar ali surpresas. Consegue estar onde ninguém espera. É astúcia 
(CERTEAU, 1994).

Acreditamos que um currículo que permita criar táticas e estratégias de 
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enfrentamento a toda forma de violência, seja inicialmente um passo para reconhecer 
sua existência, buscando os contextos e situações em que a violência possa estar 
“escondida” ou silenciada. A partir desse primeiro passo, que é possivelmente o mais 
difícil, a escola pode pensar em estratégias efetivas de intervenção e prevenção, 
onde transforma situações desfavoráveis e de conflitos em algo favorável e de 
aprendizagem.

METODOLOGIA

O  artigo é o resultado inicial de uma pesquisa multidisciplinar sobre bullying em 
desenvolvimento em sete escolas de ensino médio do Estado de Mato Grosso pelo 
GPHSC do IFMT. Destas escolas, quatro são de campi do Instituto Federal de Mato 
Grosso, duas escolas públicas estaduais e uma escola privada. Os dados desta 
pesquisa são do Instituto Federal de Mato Grosso Campus Cuiabá Bela Vista, com a 
participação de 140 estudantes do Ensino Médio Integrado aos cursos técnicos em 
Química e Meio Ambiente.

A pesquisa é de natureza qualitativa, descritiva e interpretativa, balizada por 
questionário com 24 questões fechadas e 02 questões abertas. O questionário foi 
disponibilizado online, através de formulário do google-drive, sendo que os estudantes 
participantes respondiam a partir de diversos espaços (casa, escola, smartphone), 
possibilitando maior liberdade de expressão. Cada estudante respondeu apenas uma 
vez o formulário que foi disponibilizado a partir da entrega do Termo de Assentimento 
assinado pelos pais.

 A pesquisa qualitativa, segundo Deslandes (1994), trabalha com o universo 
de significados, motivos, aspirações, representações, valores e atitudes. Isso 
implica no estudo do mundo dos significados, das ações e das relações humanas, 
não tão perceptíveis e não tão captáveis com outro método de pesquisa. Assim, 
esta metodologia de pesquisa concebe a linguagem, as práticas e as coisas como 
inseparáveis, pois procura trabalhar com a vivência, com a experiência, com o dia 
a dia, com a compreensão das estruturas e instituições como resultantes da ação 
humana. O uso da abordagem qualitativa justifica-se pela necessidade de observar 
as pessoas em seu próprio contexto interacional, ou seja, no ambiente em que a 
interação ocorre naturalmente.

Nesse sentido, o nosso interesse é o de compreender a maneira como os alunos 
de ensino médio espontaneamente se expressam e relatam sobre o que é importante 
para eles, e como falam das suas ações e as dos outros. Nesta pesquisa foi utilizado 
o questionário semiestruturado, questões abertas e/ou fechadas, do ponto de vista 
dos pesquisados e da coleta de informações socioeconômicos e técnicas, utilizando 
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um conjunto coerente de indicadores socioeconômicos e tecnológicos (formulário 
online). O que viabiliza o diagnóstico da pesquisa qualitativa; o primeiro processo de 
compreensão dos dados desta pesquisa e, posterior, análise e intervenção sobre a 
temática.

REFLEXÕES À LUZ DE MICHEL FOUCAULT

Nas concepções teóricas da análise do discurso, é ponto fundamental trazer os 
conceitos formulados por Foucault (2008), no plano discursivo, uma vez que o autor 
explicita que o discurso luta pelo poder na sociedade, além de traduzir as lutas ou 
os sistemas de dominação, e é também a luta pelo poder do qual se quer apoderar.

Nesse sentido, o que está na base desse conceito é a ideia de que em 
toda sociedade há certo número de procedimentos que controlam, selecionam, 
organizam e redistribuem simultaneamente a produção do discurso. A função desses 
procedimentos é a de “conjurar seus poderes e perigo, dominar seu acontecimento 
aleatório, esquivar sua pesada e temível materialidade” (p. 9). Na sociedade existem 
procedimentos de exclusão, sendo que a interdição é apontada como a mais 
conhecida, as palavras proibidas, a segregação da loucura e a vontade de verdade; 
são os três sistemas de exclusão que afetam o discurso (FOUCAULT, 2008).

Porém, para dar legitimidade a estes sistemas de exclusão, a vontade de 
verdade foi a mais enfatizada (FOUCAULT, 2008), tanto ela quanto outros sistemas 
de exclusão têm como apoio as instituições, pois, através de um conjunto de práticas, 
dentre elas a pedagogia, os sistemas de livros, as bibliotecas, as sociedades antigas 
e os laboratórios de hoje os reforçam e os reconduzem simultaneamente. Além 
disso, segundo o autor, o sistema é reconduzido, também, pela forma como o saber 
é administrado em uma sociedade, como é valorizado, dividido e de certa maneira 
distribuído.

O presente estudo tem como pressupostos teóricos e metodológicos a Análise 
do Discurso (AD). No livro Arqueologia do Saber, Foucault (2008), que concebe a 
necessidade de acolher o discurso em sua dimensão de acontecimento, isto é, cada 
texto, cada palavra, por mais que se aproximem de outros, nunca são idênticos aos 
que os precedem.

Conforme explica Foucault (2008), a análise arqueológica focaliza na dimensão 
de exterioridade dos discursos e busca suas condições de existência nas práticas 
discursivas, que são também práticas sociais. As práticas discursivas produzem 
saberes de diferentes tipos que as caracterizam e delimitam suas especificidades.

Segundo Foucault (2007), para compreender por que apareceram em certo 
tempo e lugar uma ciência, uma teoria, um conceito, valores, verdades, etc., é preciso 
atentar para as relações sociais que os tornaram discursos enunciáveis e visíveis, 
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ou seja, situá-los em determinadas relações de poder. Nesse sentido, o saber se liga 
ao poder. Em síntese, analisar discursos significa, de acordo com Gregolin, “tentar 
compreender a maneira como as verdades são produzidas e enunciadas” (2007, p. 
15).

Nessa perspectiva, a análise enunciativa é uma análise histórica, e só pode se 
referir às coisas ditas, ao que foi pronunciado ou escrito, às performances verbais 
realizadas, pois a análise é feita no nível de sua existência e só se pode descrever 
as coisas ditas porque foram ditas (FOUCAULT, 2008).

Para Foucault (2008), o conceito de discurso carrega em seu bojo a ideia 
de práticas discursivas, pois é nelas que o discurso se materializa. As práticas 
discursivas são um conjunto de regras anônimas, históricas e determinadas no 
tempo e no espaço, que definem, em uma época dada, as formas como se devem 
enunciar os discursos.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A pesquisa foi realizada com 129 estudantes dos Cursos Técnico em Química 
e Meio Ambiente Integrado ao Ensino Médio, com idades que variam entre 14 a 18 
anos. Quanto ao sexo, 81 são do sexo feminino e 48 do sexo masculino. Dos alunos 
e alunas que responderam o questionário 31 afirmaram que já tiveram os direitos 
violados no contexto do território escolar. 

O recorte deste artigo constrói-se a partir da análise da pergunta aberta “O que 
você sugere que seja feito para acabar com o bullying”. Neste contexto selecionamos 
algumas respostas que mostram a percepção dos estudantes quanto à promoção de 
diálogos na escola para combater este mal, pois a escola foi colocada como o local 
de suma importância para este enfrentamento da problemática, devendo dispor de 
profissionais capacitados para atendimento ao sujeito que sofre ou pratica o bullyng, 
além de promover ações para reflexão e abordagem o problema. O papel da escola 
na construção da identidade dos sujeitos é importante para a garantia dos direitos 
destes adolescentes de desenvolverem, e serem tratados com equidade, respeito e 
sem estereótipos, conforme o relato abaixo:

Excerto 01:
Conscientização dos alunos sobre as diferenças que cada pessoa tem em 

particular seja de gênero, opção sexual, religião, cor, entre outras. Também é preciso 
incentivar que quem sofra bullying conte o ocorrido para uma pessoa adulta, os 
pais ou a pessoa responsável na escola para tomar alguma providência, para isso 
é necessário que os pedagogos e coordenadores das escolas e principalmente os 
pais conquistem a confiança dessa criança ou jovem para contar o que acontece de 
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negativo com ele na escola.

Excerto 02:
Palestras, fiscalização e punições

Excerto 03:
Talvez se esse assunto fosse mais falado por meio de aulas, atividades 

escolares e palestras tanto no ensino fundamental, quanto no médio, haveria uma 
diminuição. Também acredito que educação vem de casa sim! se os pais alertarem 
seus filhos de que isso não é legal, esse aluno vai passar a ter consciência de que 
isso esta incomodando ao seu próximo. muitos jovens afetados acabam se fechando 
para o mundo, se tornando pessoas tímidas com o alto estima baixo por culpa do 
bullying que sofre.

Excerto 04:
A igualdade deve prevalecer. Medidas educativas devem ser tomadas pelas 

instituição de interação dos alunos e campanhas de combate.

Excerto 05:
Acredito que deve haver uma grande demanda por parte dos professores e 

funcionários em propagar o perigo do bullying e punir severamente aqueles que 
o praticam tornando miserável a vida de outro colega. Poucos alunos que sofrem 
bullying e poucos colegas que presenciam denunciam o ato, por medo de sofrerem 
o mesmo (ganhando apelidos ou sendo vítimas de brincadeiras de mal gosto) 
ou indiferença, por aquilo “não ser da sua conta”. Mas temos que começar a nos 
preocupar com aqueles que por um motivo ou outro (um comentário, ou uma 
piada), mesmo que não dirigidos diretamente, se sentiram ofendidos e tiveram sua 
saúde mental abalada. Grande parte dos estudantes do campus em que estudo 
são adolescentes em fase de formação de opinião e orientação sexual variada ou 
indefinida. Temos religiões diferentes, etnias diferentes, costumes diferentes, sexos 
diferentes e, enfim, diferentes modos de agir e pensar e ninguém, em momento 
nenhum, deve se sentir ofendido, ameaçado ou culpado por ter uma personalidade 
ou opinião diferente da dos demais (desde que não interfira no direito de expressão 
e liberdade alheio).

Pode-se perceber que as sugestões dos alunos para acabar com o bullying na 
escola são diversas. Embora haja uma luta contínua para eliminar ou, pelo menos, 
mitigar os conflitos em função das diferenças na nossa sociedade, os reflexos dessa 
desigualdade refletem na escola.
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Podemos perceber que falar sobre o bulliyng é para todos os participantes uma 
forma de combate.  Apesar de ser um tema muito comentado não é discutido com 
os alunos. Observamos que as categorias como de “conscientização” e “punição” 
emergindo como marca nesses discursos. Neste ponto, é possível perceber uma 
conotação de protagonismo dos estudantes perante esta realidade em seus discursos.

Sobre a conscientização, nos excertos 1 e 3 respectivamente podemos observar 
que eles dizem que é necessário “Conscientização dos alunos sobre as diferenças” 
e “esse aluno vai passar a ter consciência de que isso esta incomodando ao seu 
próximo”. É possível, então, compreender que para os participantes o praticante 
do bullying não tem a consciência de seu ato e/ou de suas consequências, não 
sendo assim uma ação proposital, mas realizado em forma de brincadeira, sendo 
esta conscientização necessária e um papel educacional.

Há também a menção nas narrativas da diferença que produz o bullying que 
age na intersecção: orientação sexual, cor, raça, religião, classe e outras diferenças. 
Trecho 1 “cada pessoa tem em particular seja de gênero, opção sexual, religião, 
cor, entre outras”, trecho 5 “Temos religiões diferentes, etnias diferentes, costumes 
diferentes, sexos diferentes e, enfim, diferentes modos de agir e pensar […]. Esse 
apontamento é muito importante no tocante ao bulliyng, através de Foucault podemos 
perceber que as sociedades modernas são sociedades de ‘disciplinarização’, são 
ainda de normalização e nessas, os discursos e práticas disciplinares propõe 
saberes e regras de verdade e de normalidade, sendo que o normal é aquilo que se 
é verdadeiro, aceito e legitimado pela sociedade, sendo reforçada por um suporte 
institucional que é reconduzido e atribuído por uma série de práticas.

O fator de maior importância nas narrativas de todos os participantes é a 
importância do papel da escola no combate ao bullying. Todos os excertos trazem 
em suas narrativas algo que demanda ação da escola, excerto 1 “[...]  a pessoa 
responsável na escola para tomar alguma providência […], excerto 2 “Palestras, 
fiscalização e punições”, excerto 3 “Talvez se esse assunto fosse mais falado por 
meio de aulas, atividades escolares e palestras tanto no ensino fundamental, quanto 
no médio, haveria uma diminuição, excerto 4 “[...] Medidas educativas devem ser 
tomadas pelas instituição [...]” e excerto 5 “[...] demanda por parte dos professores 
e funcionários em propagar o perigo do bullying e punir severamente aqueles que o 
praticam [...]”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No ambiente escolar percebe-se que um dos motivos de conflitos e 
afastamentos entre os sujeitos é a discriminação relacionada à classe social, gênero, 
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credos, etnia, culturas, que são geradores de brigas, xingamentos e agressões entre 
estudantes que não conseguem lidar com as diferenças e com o outro. Por este fator, 
é fundamental a intervenção da escola e do trabalho docente que deve promover 
estudos, debates e reflexões que vise à melhoria do clima escolar e a redução de 
práticas violentas. A instituição de ensino tem cada vez mais responsabilidade de 
ensinar a socializar, a entender e respeitar as diferenças e a valorizar o ser humano.

Encontrar formas adequadas de lidar com a diversidade na escola será 
essencial para a prevenção de violência na escola. Os conflitos certamente surgirão 
na existência de diversidade, mas isso, antes de significar violência, agressividade, 
pode fazer com que as pessoas aprendam mais sobre o outro e passem a respeitá-
lo.

Estas relações saudáveis são fundamentais para favorecer a construção de 
uma escola transformadora, onde toda comunidade escolar tenha intenção em 
mudar através de uma educação ativa, livre, cooperativa e holística que pense 
o aprendizado como o conhecimento contínuo em que envolve os estudantes, 
docentes, a comunidade e extrapole os muros da escola. Enfim que se pense em 
uma educação viva, sem padrões preestabelecidos e numa construção coletiva, 
onde o “eu” e o “outro” se complementam num movimento de trocas e vivências 
onde percebem que se complementam e que são ricas as experiências partilhadas 
a partir das diferenças.

A violência não está restrita aos muros da escola e está certamente relacionada 
ao contexto social em que se insere, isso não quer dizer que a instituição de ensino e 
seus  membros possam isentar-se de sua responsabilidade de transformação diante 
da sociedade, embora algumas formas de violência que ocorrem nos limites da escola 
sejam motivos constante de preocupação, em especial aquelas protagonizadas 
por estudantes, outras agressões recebem pouca ou nenhuma atenção como, por 
exemplo, o assédio moral de professores, o racismo, a homofobia e outras formas 
de discriminação.

O reconhecimento de que a escola é um lugar de reprodução de formas de 
preconceito, discriminações e desigualdades sociais, e que estas se manifestam 
por meio de violência física e simbólica, deve levar o sistema escolar a conceber 
estratégias de intervenção para o seu enfrentamento e combate. O currículo pode ser 
utilizado como estratégia de enfrentamento das formas de violência que ocorrem no 
contexto escolar, tanto as que são facilmente percebidas quanto aquelas que estão 
escondidas ou silenciadas. Entretanto, mais do que um espaço social prevenção da 
violência física e simbólica, a escola precisa tornar-se espaço de construção de seres 
humanos orientados para a cidadania, para a inclusão e o respeito às diferenças. 
Encontrar formas adequadas de lidar com a diversidade na escola é essencial para 
a superação da violência e para a construção de formas mais democráticas de 
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interação e de respeito ao outro. Os conflitos certamente surgirão na existência de 
diversidade, mas isso, antes de significar violência, agressividade, pode fazer com 
que as pessoas aprendam mais sobre o outro e passem a respeitá-lo.

Pensando na escola, no seu currículo e na concepção de que o conhecimento 
está em constante transformação, de que muda permanentemente e que deve 
favorecer o crescimento pessoal, devemos refletir sobre a prática de um currículo 
que não é fixo e engessado, que não propõe universalizar uma verdade em especial 
e que rompa com o único objetivo de ensinar aquilo que é mensurável, quantificável 
e observável, desconsiderando as complexidades, subjetividades e singularidades 
dos sujeitos.
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